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Estudos do lazer 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1- Cultura, Sociedade e Lazer. 

2- As Políticas Públicas e Sociais do 

Lazer: Considerações sobre o papel do 

professor de educação física. 

3- Ludicidade e lazer no espaço escolar. 

4- O professor de educação física com as 

questões do lazer em Belém. 

5- Animação sócio-cultural como 

intervenção nos projetos comunitários 

em Belém. 

6- O papel do profissional do lazer na 

construção da humanização social. 

7- Mudanças de paradgimas do 

profissional do lazer. 

8- O lazer como direito social. 

9- Entre os conceitos e significados do 

lazer uma visão ampliada. 

10. Lazer e Formação Profissional  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1- FILHO, Lino 

Castellani. (org.) Gestão 

Pública e Política de 

Lazer. A Formação de 

Agentes Sociais. São 

Paulo: Autores 

Associados, 2007. 

2- MARCELLINO, 

Nelson Carvalho (org.). 

Formação e 

Desenvolvimento de 

Pessoal em Lazer e 

Esporte. Para Atuação 

em Políticas Públicas. 

Campinas, SP: Papirus, 

2003. 

3- MARCELLINO, 

Nelson Carvalho (org). 

Lazer e Humanização, 7ª 

Ed, Campinas, Papirus, 

2003. 

4- MARCELLINO, 

Nelson Carvalho 

(org).Lúdico, Educação, 

Educação Física, São 

Paulo: Ijí – UNIJUI, 

1999. 

5- MELO, Vitor 

Andrade. A animação 

Cultural, Os Estudos do 

Lazer e os Estudos 

Culturais: Diálogos. 

Programa Avançado de 

Cultura Contemporânea/ 

UFRJ, 2006, pgs: 1 – 28. 

6- PADILHA, 

Valquíria (org) Dialética 
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Estudos do lazer 

 

 

 

 

Continuação 

do Lazer. S.Paulo: 

Cortez, 2006. 

7- POLATO, Thelma 

Hoehne Peres. Lazer e 

Trabalho: algumas 

reflexões a partir da 

ontologia do ser social, 

in revista Motrivivência. 

Edição Especial: 

Celeração de 15 anos. 

Editora da UFSC. Ano 

XV, nº 20 – 21. Março – 

Dezembro, 2003. 

8- SANTOS, Dalva 

(org) ET all. Esporte, 

Arte e Lazer em Belém. 

Sob o Olhar dos Que 

Fazem. Caderno de 

Educação nº 3. Janeiro: 

Belém – Pará, 2002. 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3 
 

EDUCAÇÃO FÍSICA – DAC - CAPITAL 
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Fundamentos e Métodos da Ginástica 

1. Do corpo usado ao corpo conhecido: 

uma reflexão a partir da Educação Física e 

da Ginástica.  

2. Ginástica na escola: As influências da 

prática da Ginástica para o 

desenvolvimento humano na infância e na 

adolescência.  

3. Ginástica rítmica: da compreensão de 

sua prática na realidade escolar à busca de 

possibilidades de intervenção.  

4. Princípios metodológicos e avaliativos 

para o ensino da ginástica rítmica.  

5. Ginástica e dança no contexto da 

educação física escolar: alguns 

pressupostos às vezes esquecidos.  

6. Fundamentos da Ginástica Artística.  

7. Ginástica e pesquisa: considerações 

científicas e metodológicas.  

8. Saberes da ginástica na educação 

escolar.  

9. Ginástica especial para os diferentes: 

reconhecendo limites e descobrindo 

possibilidades.  

10. Gênero, corporeidade e cultura: a 

realidade da educação física escolar. 

1. ALONSO, Heloisa de 

Araújo Gonzalez. 

Pedagogia da Ginástica 

Rítmica, Ed Phorte 2011.  

2. GAIO, Roberta. 

Ginástica e Dança no 

ritmo da escola. Ed 

Fontoura 1ª Edição 2010.  

3. MARCO, Ademir de. A 

ginástica em questão: 

corpo e movimento. Ed. 

Phorte, 2ª Edição, 2010.  

4. NUNOMURA, Myrian. 

Fundamentos das 

Ginásticas. Ed Fontoura 

1ª Edição 2009.  

5. RINALDI, Ieda Parra 

Barbosa e CESÁRIO 

Marilene. Possibilidades 

da Ginástica Rítmica. Ed 

Phorte, 2010.  

6. RUSSO, Renata. A 

ginástica em questão: 

corpo e movimento. Ed. 

Phorte, 2ª Edição 2010 
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Fundamentos e Métodos da Dança 

1. A dança na história da civilização e suas 

diferentes abordagens. 

2. As modalidades da dança e as praticas 

corporais dentro da escola 

3. Entendendo corporeidade, entendemos 

dança. 

4.  As complexidades que nos levam à 

dança: pressupostos teóricos da proposta 

dança educacional. 

5.  O ensino da dança na educação física. 

6. Parâmetros curriculares nacionais e a 

dança: trabalhando com os temas 

transversais. 

7. Do Folclore ao multiculturalismo: passos 

da entrada da dança na escola. 

8. Metodologia aplicada à prática da 

Dança Escolar. 

9.  A criança criativa e o mito da criança 

feliz. 

10. A dança escolar e a práxis do professor  

de Educação Física 

1- AGOSTINI, 

Barbara Raquel. Ballet 

clássico preparação 

física: aspectos 

cinesiológicos, 

metodologia e 

desenvolvimento motor. 

Ed. Fontoura, 1ª Edição, 

2010. 

2- FERREIRA, 

Vanja. Dança escolar: 

um novo ritmo para a 

educação física. Ed 

Sprint, 2ª Edição, 2009. 

3- MARQUES, 

Isabel. Dançando na 

escola. Ed. Cortez, 2010. 

4- VERDERI, Érica. 

Dança na Escola. Ed. 

Phorte, 2009.  

5- RANGEL, Nilda 

Barbosa Cavalcante. 

Dança educação. 

Educação física: 

propostas de ensino da 

dança e o universo da 

educação. Ed. Fontoura 

2002. 
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Fundamentos e Métodos da Educação 

Física Adaptada 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

01. Educação Física Adaptada: definição; 

evolução conceitual; terminologias e 

educação física adaptada sua 

aplicabilidade dentro e fora da escola; 

02. A pessoa com deficiências através dos 

tempos, considerações históricas, legais 

e biopsicossociais; 

03. Deficiência Mental (DM) ou Intelectual 

X Doença Mental: características; 

diferenças e ações da Educação Física 

como coadjuvante no desenvolvimento 

global; 

04. Síndrome de Down e Autismo: 

características, formas de inclusão 

escolar e social; 

05. Deficiência Visual: características, 

graus, formas de inclusão escolar e 

social; 

06. Deficiência Auditiva: características, 

graus, formas de inclusão escolar e 

social; 

07. Deficiência Motora: características, 

graus, formas de inclusão escolar e 

social; 

08. O paradigma da inclusão escolar e 

implicações para a elaboração e 

desenvolvimento de programas em 

educação física nos espaços formais e 

não formais; 

09. Desafios aos professores de educação 

física para a construção de práticas 

inclusivas nas escolas a partir dos 

conteúdos da Educação Física; 

10. Formação continuada para a educação 

inclusiva. 

01. ALMEIDA, 

Geraldo P. Minha Escola 

Recebeu Alunos para 

Inclusão. Que Faço 

agora? Rio de Janeiro: 

WAK Editora, 2011 

02. CUNHA, 

Eugênio. Autismo e 

Inclusão: psicopedagogia 

e práticas educativas na 

escola e na família. Rio 

de Janeiro. WAK Editora, 

2013 

03. FERREIRA,Vanja

. Educação Física 

Adaptada: atividades 

especiais. Rio de Janeiro: 

SPRINT, 2010 

04. SILVA, Rita de F. 

da; SEABRA JÚNIOR, 

Luiz; ARAÚJO, Paulo F. 

de. Educação Física 

Adaptada no Brasil: da 

História à Inclusão 

Educacional. São Paulo: 

Phorte, 2008 

05. TEIXEIRA, 

Luzimar. Atividade Física 

Adaptada e Saúde: da 

teoria à prática. São 

Paulo: Phorte, 2008 

06. VIEIRA, Sheilla 

de C. A.; NASCIMENTO, 

Ivany P. Formação 

continuada para a 

educação inclusiva: 

caminhos para inclusão? 

In: OLIVEIRA, Ana I. A. 

de; LOURENÇO, 

Juliana, M. de Q.; 

ARAGÃO, Marta G. S. 

Tecnologia e Inclusão 

Social. Belém: EDUEPA, 

2008 
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Fundamentos Históricos da Educação 

Física, Esporte e Lazer. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. História da Educação Física e do 

Esporte no Brasil – Panorama, 

Perspectivas e Propostas. 

2. Importância das Fontes para a 

Pesquisa em História da Educação 

Física e do Esporte no Brasil. 

3. A Educação Física na Europa no 

Século XIX. 

4. Inezil Penna Marinho e a Educação 

Física no Brasil. 

5. Pedagogia e Educação Física no 

Brasil: Contribuições de Rui Barbosa, 

Manoel Bomfin e Fernando de Azevedo. 

6. Os Movimentos Ginásticos Europeus e 

o Movimento Esportivo Inglês. 

7. A Educação Física no Brasil: 1930 – 

1968. 

8. A Educação Física no Brasil: 1969 – 

1986. 

9. A Importância do Estudo e da Pesquisa 

em História da Educação Física e do 

Esporte na Formação de Professores. 

10. História Oral e Educação Física no 

Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. CASTELLANI 

FILHO, Lino. Educação 

Física no Brasil: A 

História que não se 

Conta. Campinas: 

Papiros, 1988. 

2. COSTA, 

Lamartine P. da. O 

Olimpismo e o Equilíbrio 

do Homem. Rio de 

Janeiro: UG, 1998. 

3. FERREIRA 

NETO, Amarílio (Org.). 

Pesquisa histórica na 

Educação Física 

Brasileira. Vitória: 

UFES/CEFID, 1996. 

4. _____________.P

esquisa histórica na 

educação Física 

Brasileira. Vitória: 

UFES/CEFID, 1997. 

5. GEBARA, 

Ademir. O Tempo na 

Construção do Objeto de 

Estudo da História do 

Esporte, do Lazer e da 

Educação Física. In 

Encontro Nacional de 

História do Esporte, 

Lazer e da Educação 

Física. Vol. 2 

(Coletânea). Ponta 

Grossa/PR, 1994. 

6. MARINHO, Inezil 

P. História Geral da 

Educação Física. 2ª ed. 

São Paulo: Cia. Brasil. 

Editora, 1980. 

7. MELO, Victor A. 

Porque Devemos Estudar 

História da Educação 

Física e do Esporte nos 

Cursos de Formação? 

Rio de Janeiro: UGF, 

1998. 

8. OLIVEIRA, Victor 

M. de. O Consenso e o 

Conflito na Educação 

Física Brasileira. 

Campinas/SP. Papirus, 

1994. 
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9. RAMOS, Jair J. 

Os Exercícios Físicos na 

História e na Arte: Do 

Homem primitivo aos 

Nossos Dias. São Paulo: 

Ibrasa, 1982. 

10. SOARES, Carmen 

Lúcia. Educação Física: 

Raízes Européias e 

Brasil. Campinas/SP: 

Autores Associados, 

1994. 

11. TUBINO, Manoel 

G. O Esporte no Brasil: 

Do Período Colonial aos 

Nossos Dias. São Paulo: 

Ibrasa, 1996. 
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Pesquisa e Pratica Pedagógica l 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. O diálogo entre pesquisa e prática 

pedagógica na Formação de Professores 

de Educação Física; 

2. A organização da vida de estudos 

na universidade; 

3. A Educação Física e a intervenção 

pedagógica em espaços não escolares; 

4. A identidade da Educação Física; 

5. As causas da desvalorização da 

Educação Física na escola; 

6. A necessidade da formação da 

consciência política do professor de 

Educação Física;  

7. Procedimentos para o 

desenvolvimento de uma leitura analítica; 

8. As problemáticas dos campos de 

intervenção da Educação Física; 

9. A importância da pesquisa na 

Formação de Professores de Educação 

Física; 

10. Elaboração de trabalhos 

científicos: a construção de resumos e 

resenhas em debate.  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. CAPARROZ, 

Francisco E. Entre a 

educação física na escola e 

a educação física da escola: 

a Educação Física como 

componente curricular. 2. 

ed. Campinas: Autores 

associados, 2006. 

(Disponível na Biblioteca 

do CEDF/UEPA) 

2. CARMO, Apolônio 

A. do. Educação Física: 

Competência Técnica e 

Consciência Política: em 

busca de um movimento 

simétrico. Uberlândia, 

UFU, 1985.  (Disponível na 

Biblioteca do 

CEDF/UEPA). 

3. GAWRYSZEWSKI, 

B. . A prática docente 

(desvalorizada) em 

Educação Física no 

contexto neoliberal. 

Lecturas Educación Física 

y Deportes, Buenos Aires, v. 

105, p. 1-2, 2007. 

Disponível em: 

<http://www.efdeportes.com

/efd105/a-pratica-docente-

desvalorizada-em-

educacao-fisica-no-

contexto-neoliberal.htm> 

Acesso em: 14 fev. 2011. 

4. GAWRYSZEWSKI, 

Bruno; COIMBRA, Tatiane. 

A precarização do trabalho 

do professor de Educação 

Física e a burguesia do 

fitness: ACAD/ SINDACAD 

e CONFEF. Lecturas 

Educación Física y 

Deportes, Buenos Aires, v. 

13, p. 1, 2008. Disponível 

em: 

<http://www.efdeportes.com

/efd120/a-precarizacao-do-

trabalho-do-professor-de-

educacao-fisica.htm> 

Acesso em: 14 fev. 2011.     

5. MEDINA, João 

Paulo S. A Educação Física 

cuida do corpo... e 

“mente”. 19. ed. Campias: 

Papirus, 1990. (Disponível 
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Pesquisa e Pratica Pedagógica l 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Continuação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

na Biblioteca do 

CEDF/UEPA) 

6. NOZAKI, Hajime T. 

Mudanças no mundo do 

trabalho e reordenamento 

do trabalho do professor de 

educação física. Lecturas 

Educación Física y 

Deportes, Buenos Aires, 

2008. Disponível em: 

<http://www.efdeportes.com

/efd123/reordenamento-do-

trabalho-do-professor-de-

educacao-fisica.htm> 

Acesso em: 14 fev. 2011.   

7. OLIVEIRA, Vitor 

M. Consenso e conflito: 

educação física brasileira. 

2. ed. Rio de Janeiro: 

Shape, 2005. (Disponível na 

Biblioteca do CEDF/UEPA) 

8. SEVERINO, 

Antônio Joaquim. 

Metodologia do trabalho 

científico. 23. ed. rev. e 

atual. São Paulo: Cortez, 

2007. (Disponível na 

Biblioteca do 

CEDF/UEPA). 

VAZ, Alexandre F Sobre a 

relação ensino-pesquisa na 

formação inicial em 

Educação Física. 

Motrivivência, 
Florianópolis, v. XX, p. 76-

90, 2008. Disponível em: 

<http://stat.contabilidade.p

eriodicos.ufsc.br/index.php/

motrivivencia/article/viewP

DFInterstitial/11289/11502

> Acesso em: 14 fev. 2011. 
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Fundamentos e Métodos do Esporte 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 - O Esporte como Fenômeno Social 

2 - A Prática Esportiva como Instrumento 

Educacional 

3 - A Pratica Esportiva na antiguidade X 

Pratica Esportiva Moderna 

4 - A Importância do Esporte na saúde e no 

Bem Estar das Pessoas 

5 - O Esporte como Ferramenta de Inclusão 

Social 

6 - Quais os Benefícios do Esporte na 

Infância? 

7 - Dimensões Sociais do Esporte 

8 - O Esporte na Escola X O esporte da 

escola 

9 - Princípios do Esporte Educacional 

10 - Esporte: um Direito de Todos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. BRACHT, V. 

Sociologia crítica do 

esporte: Uma introdução. 

Vitória: UFES, 1997. 

2. BRUHNS, H.T. O 

corpo parceiro e o corpo 

adversário. Campinas, 

Papirus, 1993. 

3. FERREIRA, H. B. 

Iniciação Esportiva: Uma 

abordagem pedagógica 

sobre o processo de 

ensino-aprendizagem no 

basquetebol. Campinas 

SP, 2001. 

4. FREIRE, João 

Batista. A criança do 

brinquedo e do esporte. 

UNICAMP/Campinas, 

publicação da revista da 

ciência. 

5. GALATTI, L. R. e 

PAES, R. R. 

Fundamentos da 

pedagogia do esporte no 

cenário escolar. Revista 

Movimento e Percepção, 

Espírito Santo do Pinhal, 

SP, v. 6, n. 9, jul/dez, 

2006. 

6. HUIZINGA, 

Johan. Homo Ludens: O 

jogo como elemento da 

cultura; Tradução de 

João Paulo Monteiro. 

São Paulo: Perspectiva, 

1872 - 1945. 

7. LEITE, Marcio 

Monteiro. Educação 

física: Implicações da 

prática desportiva 

precoce no crescimento e 

desenvolvimento infantil. 

8. MATTOS, M. G. 

Educação Física Infantil: 

Construindo o 

Movimento na Escola. 

São Paulo, SP: Phorte 

Editora, 2006. 

9. NEUENFELDT, 

D. J. Esporte, Educação 

Física e Formação 
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Fundamentos e Métodos do Esporte  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Continuação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Profissional. Lajeado, 

RS: Editora Univates, 

2008. 

10. PAES, 

Dr.Roberto Rodrigues. 

Pedagogia do esporte e 

os jogos coletivos.  

PICOLO, V.L.N. (org.). 

Pedagogia do esporte. 

Campinas: Papirus, 

1999. 

11. MARCELINO, 

N.C. Pedagogia da 

animação. Campinas: 

Papirus, 1990. 

12. SILVA, Laeth 

Souza da. Atividade 

Lúdica como facilitadora 

da aprendizagem na 

Educação Infantil. Porto 

Velho, Universidade 

Federal de Rondônia, 

mimeo, 1999. 

13. STIGGER, M. P. 

Educação Física, esporte 

e diversidade. São Paulo, 

SP: Autores Associados 

Editora, 2005. 

14. TANI, Go 

(ETAL.). Educação física 

escolar: Fundamento de 

uma abordagem 

desenvolvimentista 

(13:2). São Paulo: EPU, 

1988. 

15. TUBINO, M. J. G. 

O Esporte no Brasil. São 

Paulo, SP: Ibrasa 

Editora, 1997. 

16. TUBINO, M. J. G. 

O que é Esporte? São 

Paulo, SP: Ibrasa 

Editora, 1993. 

17. TUBINO, Manoel 

José Gomes. As 

dimensões sociais do 

esporte. SP, editora 

Cortez, 1992. 

18. Terminologia 

aplicada à Educação 

Física: uma introdução. 

São Paulo: IBRASA, 

1985. 
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Anatomia Sistêmica e Funcional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1- Sistema Esquelético  

2- Sistema Articular 

3- Sistema Muscular 

4- Sistema Cardiovascular 

5- Sistema Respiratório 

6- Sistema Digestório 

7- Sistema Urinário 

8- Sistema Genital Feminino 

9 - Sistema Genital Masculino 

10- Sistema Nervoso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. ANATOMICAL 

CHART COMPANY Atlas 

de Anatomia Humana Rio 

de Janeiro. Guanabara 

Koogan, 2004 

2. DANGELO , 

J.G,FATTINE, C.A  

Anatomia Humana 

Sistêmica e Segmentar 

2.ed. São Paulo .Atheneu, 

1995 

3. DIDIO,L.I.A 

Tratado de Anatomia 

Sistêmica Aplicada 2. Ed. 

São Paulo Atheneu ,2002 

4. ELHS, H. 

Anatomia Clinica 4 ed 

.Rio de Janeiro:  

Guanabara Koogan, 

1999 

5. MACHADO, A 

Neuronatomia Funcional 

2. Ed. São Paulo:  

Atheneu , 2000 

6. MENESES, M.S 

Neuronatomia  Aplicada 

1. Ed. Rio de Janeiro : 

Guanabara Koogan , 

1999 

7. MOORE, K. L 

DALLEY, A. F . 

Anatomia Orientada para 

Clinica. 4. Ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2001 

8. SNELL, R. S. 

Anatomia Clinica para 

Estudantes de Medicina. 

5. Ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 

2003 

9. PUTZ, R ,PABST, 

R.  Sobotta : atlas de 

anatomia humana. 23. 

Ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan , 

2002 

10. SPENCE, A. P . 

Anatomia Humana 

Básica.2. ed. São Paulo : 

Manole , 1991. 

11. SOCIEDADE 



13 
 

 

 

 

 

 

 

 

Anatomia Sistêmica e Funcional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Continuação 

 

 

 

 

 

 

 

BRASILEIRA DE 

ANATOMIA . 

Terminologia Anatômica 

Internacional . São 

Paulo: Manole, 2001. 

12. TORTORA, G.J . 

Corpo Humano : 

Fundamentos de 

Anatomia e Fisiologia . 4 

. ed. Porto Alegre : 

Artmed , 2000    

13. FONTELLES, M. 

J Dicionário Professor 

Mauro Fontelles  : 

estruturas e termos 

anatômicos . Belém : 

Unama , 2007 
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CAPITAL  

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

ENFERMAGEM - DENC 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

 

 

 

 

Endemias da 

Amazônia 

1. Programa Nacional de Imunizações; 

2. Rede de Frio; 

3. Programa Nacional de Controle da 

Tuberculose;  

4. Programa Nacional de Controle da 

Hanseníase; 

5. Programa Nacional de controle das 

DST; 

6. Programa de Controle da Malária; 

7. Programa de Controle da Raiva; 

8. Programa de Controle da Dengue; 

9. Programa de Controle da AIDS; 

10. Programa de Controle da Leptospirose. 

1.LEÃO, Raimundo N. e Colaboradores. 

– Doenças Infecciosas e Parasitárias: 

Enfoque Amazônico. Editora CEJUP. 1ª 

Edição, 1997. 

2. Brasil – ministério da saúde. – Manual 

do Programa de Controle da Hanseníase. 

3. ______________________. – Manual 

do Programa de Controle da Tuberculose. 

4. ______________________. – Manual 

de Vacinação. 

5. SCHECHTER, Mauro e MARANGONI, 

Denise Vantil. – Doenças Infecciosas: 

Condutas Diagnósticas e Terapêuticas. 

Guanabara Koogan. Rio de Janeiro, 

1994. 

6. VERONESI, Ricardo – Doenças 

Infecciosas e Parasitárias Rio de Janeiro, 

Guanabara Koogan, 2000. 

   

 

ENFERMAGEM – DENC - CAPITAL 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

 

 

 

 

 

Enfermagem Comunitária 

1. METODOLOGIAS PEDAGÓGICAS: 

transmissão, condicionamento e 

problematização. 

2. FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO  EM 

SAÚDE (O enfermeiro como educador em 

saúde). 

3.SUS (Princípios Organizacionais e 

diretrizes) REVISÃO HISTÓRICA. 

4. NOAS JAN2001/JAN2002. 

5. NOB JAN91/JAN93/JAN96. 

6.PACS-PSF como estratégias de 

reorientação da atenção básica. 

7. Atribuições da equipe saúde da família. 

8.EDUCAÇÃO EM SAÚDE NAS 

PROGRAMAÇÕES DE SAÚDE. 

9. Atuação do Enfermeiro em situações de 

emergência e calamidades públicas. 

10. Fundamentação da Metodologia da 

problematização. 

1. Reforma Sanitária. 

Sonia Fleury. Editora 

Cortez,1996. 

2. O Enfermeiro como 

educador. Princípios de 

ensino-aprendizagem 

para a prática de 

enfermagem. Susan    

B.Bastable. 

3. Manual do Ministério 

da Saúde. Saúde da 

Família. 

4. PSF E SUS para 

enfermagem. 

5. Textos discutidos em 

sala de aula. 
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ENFERMAGEM – DENC - CAPITAL 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Políticas Públicas e Programas de 

Saúde 
 

 

 

 

 

 

 

1. História das Políticas de Saúde no 

Brasil; 

2. Modelos de Atenção à Saúde no Brasil;  
3. O Sistema Único de Saúde – SUS; 

4. A Enfermagem no Sistema Único de 

Saúde; 

5. Financiamento e Alocação de Recursos 

em Saúde no Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.BRASIL. Norma 

Operacional de Assistência 

á Saúde de 2001 e 2002. 

Decreto que dispõe sobre as 

novas diretrizes da 

operacionalização do 

Sistema Único de Saúde, 

completando a NOB/96. 

2. GIOVANELLA, Lígia et 

al. (Org.). Políticas e 

Sistemas de Saúde no Brasil. 

Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 

2008. 

3. MENDES, Eugênio 

Vilaça. Distrito. 

4. MATTA, G. C. Princípios 

e Diretrizes do Sistema 

Único de Saúde In: Políticas 

de Saúde: Organização e 

operacionalização do 

Sistema Único de Saúde.1 

ed. Rio de Janeiro: 

EPSJV/FIOCRUZ,  

2007, v.3, p. 61-80.  

5. COSTA, Nilson do 

Rosário; RIBEIRO, José 

Mendes. Política de saúde e 

inovação institucional: uma 

agenda para os anos 

noventa. Rio de Janeiro: 

ENSP, 2000. 

6.Vigilância 

Epidemiológica: politicas, 

sistemas e serviços; 

7. Vigilância Sanitária: 

campo de promoção e 

proteção da saúde; 

8.Ferramentas da qualidade 

para gestão da saúde 

pública; 

9. Descentralização e 

regionalização como o 

fortalecimento da gestão 

compartilhada e solidária 

do SUS; 

10. Estruturações das ações 

da regulação assistencial. 
Sanitário: o processo social 

de mudança das práticas 

sanitárias do Sistema Único 

de Saúde. São Paulo: 
ABRASCO, 2002. 
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Saúde da Criança e do Adolescente na 

Atenção Primária 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Política de Atenção a Saúde da Criança; 

2. Saúde da criança: acompanhamento do 

crescimento e desenvolvimento infantil; 

3. Consulta de Enfermagem a saúde da 

criança na atenção básica em saúde; 

4. Triagem neonatal e rede de serviços no 

SUS; 

5. Aleitamento materno; 

6. Consulta de enfermagem ao adolescente 

na atenção básica; 

7. Calendário básico de vacina para a 

saúde da criança e do adolescente; 

8. Sexualidade na adolescência; 

9. Prevenção de acidentes na infância; 

10. Estratégia  AIDPI. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. BRASIL. Ministério da 

Saúde. Manual de Saúde da 

Criança: Acompanhamento 

no crescimento e 

desenvolvimento infantil. 

Cadernos Básicos.n.11. 

Brasília, 2002. 

2. BRASIL. Ministério da 

Saúde. Secretaria de 

Assistência à Saúde. 

Manual de Normas 

Técnicas e Rotinas 

Operacionais do Programa 

Nacional de Triagem 

Neonatal. Brasília: 

Ministério da Saúde, 2002. 

3. FUJIMORI, Elizabeth. 

OHARA, Conceição Vieira 

da Silva. Enfermagem e a 

saúde da criança na 

atenção básica. São Paulo, 

Manole, 2009. 

4. BRASIL. Ministério da 

Saúde. Secretaria de 

Atenção em Saúde. 

Diretrizes nacionais para a 

atenção integral à saúde de 

adolescentes e jovens na 

promoção, proteção e 

recuperação da saúde. 

Brasília : Ministério da 

Saúde, 2010. 

5. BRASIL. Ministério da 

Saúde.Manual de normas 

para o controle das 

infecções respiratórias 

agudas. Brasília: Ministério 

da Saúde. Disponível em: 

<http://www.saude.gov.br/b

vs/publicacoes/partes/infecc

oes_respiratorias1.pdf>.  
 
6. RICCI, Susan Scott. 

Enfermagem Materno- 

Neonatal e saúde da 

mulher.Rio de Janeiro. 

Guanabara Koogan, 2008.7. 

CLARK, Colete. O livro do 

aleitamento materno. 2. 

Ed.São Paulo: Editora 

Manole. 

7. FILHO, José Martins. 

Como e porquê amamentar. 
São Paulo: SAVIER.8. 

ORGANIZAÇÃO PAN- 

AMERICANA DE SAÚDE. 

http://www.saude.gov.br/bvs/publicacoes/partes/infeccoes_respiratorias1.pdf
http://www.saude.gov.br/bvs/publicacoes/partes/infeccoes_respiratorias1.pdf
http://www.saude.gov.br/bvs/publicacoes/partes/infeccoes_respiratorias1.pdf
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Infecções respiratórias 

agudas, Manual para 

planificação, execução e 

avaliação de programas de 

controle em atenção 

primária de saúde. 

Genebra, 1986. 
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Saúde da Mulher na Atenção Primária 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Assistência Sistematizada ao Pré-Natal 

Baixo Risco; 

2. Propedêutica obstétrica; 

3. Políticas de Saúde que permeiam a 

atenção a saúde da Mulher; 

4. Planejamento Reprodutivo; 

5. Prevenção de Câncer Cérvico Uterino e 

Mama; 

6. Violência contra a mulher; 

7. A mulher na sociedade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. BRASIL. Ministério da 

Saúde. Secretaria de 

Políticas de Saúde. Área 

Técnica de Saúde da 

Mulher. Parto, aborto e 

puerpério: assistência 

humanizada à mulher. 

Brasília: Ministério da 

Saúde, 2001.  

2. BRASIL. Ministério da 

Saúde. Secretaria de 

Atenção à Saúde. 

Departamento de Ações 

Programáticas 

Estratégicas. Área 

Técnica de Saúde da 

Mulher. Pré-natal e 

Puerpério: atenção 

qualificada e 

humanizada - manual 

técnico/Ministério da 

Saúde, Secretaria de 

Atenção à Saúde, 

Departamento de Ações 

Programáticas 

Estratégicas – Brasília: 

Ministério da Saúde, 

2005. 

3. BRASIL, Ministério da 

Saúde. Secretaria de 

Políticas de Saúde. Área 

Técnica de Saúde da 

Mulher. Assistência em 

Planejamento Familiar: 

Manual 

Técnico/Secretaria de 

Políticas de Saúde, Área 

Técnica de Saúde da 

Mulher – 4ªedição – 

Brasília: Ministério da 

Saúde, 2002. 

4. BRASIL. Secretaria de 

Atenção à Saúde. 

Departamento de Atenção 

Básica. Controle dos 

cânceres do colo do útero 

e da mama / Secretaria 

de Atenção à Saúde, 

Departamento de 

Atenção Básica. – 

Brasília : Ministério da 

Saúde, 2006. 
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5. ENKIN, M. W. et al. 

Guiapara atenção efetiva 

na gravidez e no parto. 

Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 

2005. 

6.GONZALEZ, H. 

Enfermagem em 

ginecologia e obstetrícia. 

São Paulo: Senac, 2001. 

7. LOWDERMILK, Deitra 

Leonard & col.  O 

cuidado em enfermagem 

materna. Porto Alegre: 

Artmed, 5 ed, 2003 

8. MARIES, K. A. J.; 

CAROLE, K. S. A. 

Enfermagem materno-

infantil: planos de 

cuidados. Rio de Janeiro: 

Reichmann& Afonso 

Editores, 2002.  

9. STRIGHT, B. R.; 

HARRISON, L. 

Enfermagem materna e 

neonatal. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 

1998. (Série Estudos em 

Enfermagem). 
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Enfermagem Pediátrica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Política Nacional de humanização e 

Programa Nacional de humanização 

hospitalar;Unidades de Internação 

Pediátrica; 

2. Assistência de enfermagem centrada à 

criança e a família; 

3. Aspecto éticos e legais na Assistência à 

criança, adolescente e Família; 

4. O Enfrentamento da criança com a 

hospitalização (lúdico e brinquedo 

terapêutico) Preparo da criança para os 

procedimentos hospitalares; 

5. Assistência de enfermagem à criança 

hospitalizada com dor; 

6. Processo de Enfermagem: Sistematização 

da Assistência de Enfermagem Exame físico 

da criança; 

7. Técnicas e Procedimentos em Pediatria: 

Sondagem gástrica, Gastrólise, Gavagem, 

Preparo de medicamentos, cálculos de 

gotejamento de infusão venosa; 

8. Principais causas das insuficiências 

respiratórias em crianças; 

9. Assistência de enfermagem a criança 

com distúrbios hematológicos Anemia 

falciforme; 

10. Assistência de enfermagem a criança 

com distúrbio neurológico –Hidrocefalia; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. ALMEIDA, Fabiane de 

Amorim &SABARÉS, Ana 

Llonch.Enfermagempedátri

ca: a criança, o adolescente 

e 
sua família no hospital. 1ª 

Ed. Barueri,SP: Editora 

Manole, 2008. 

2. BUHLER, Charlotta, 

HETZER, Hildegard. O 

desenvolvimento da criança 

do primeiro ao sexto ano 

devida: teses, aplicações e 

interpretações, São Paulo: 

EPU. 

3. CLARK, Colete. O livro 

de aleitamento materno, 2 

edição, São Paulo: Editora 

Manole .KOPELMAN, 

Benjamin Israel. SANTOS, 

Amélia. M.N. GOULART, 

Ana Lucia. ALMEIDA, 

Maria Fernanda B. de 

MIYOSHI Milton. H. 

GUINSBURG Ruth. 

Diagnóstico e tratamento 

em neonatologia. São 

Paulo: Editora Atheneu, 

2004. 

4. MINISTÉRIO DA 

SAÚDE. Manual de Saúde 

da Criança: 

Acompanhamento no 

crescimento e 

desenvolvimento infantil,  

Cadernos Básicos n11. 

Brasília. 

5.MINISTÉRIO DA SAÚDE, 

Relatório de Gestão 2003-

2006: Política Nacional a 

Mulher. Brasília-DF, 2007. 

6. SIGAUD, C.H.S. de & 

VERISSIMO. M. De la O. 

Ramalho (org). 

Enfermagem pediátrica: O 

cuidado de enfermagem a 

criança e ao adolescente. 

São Paulo: E.P.U: 1996. 

7. SILVA, Janize. Manual 

Obstétrico: Um Guia 

Pediátrico para 

Enfermagem. Corpus, 2007. 

   



21 
 

ENFERMAGEM – DENH - CAPITAL 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Introdução à Enfermagem: Teorias de 

Enfermagem/ Semiologia/ Semiotécnica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

01. Instrumentos básicos de Enfermagem 

 para o cuidar. 

02. Exame físico: completo e posições para 

exames clínicos. 

03. Teorias de Enfermagem: Teoria das 

necessidades humanas básicas – Wanda de 

Aguiar Horta e teoria do Autocuidado – 

Elizabeth Orem. 

4.Processo de Enfermagem: Etapas. 

5. Intervenções de Enfermagem a      

necessidade de líquidos e eletrolíticos. 

6. Intervenções de Enfermagem a  

necessidade sono e repouso. 

7. Intervenções de Enfermagem a    

necessidade de oxigenação. 

8. Intervenções de Enfermagem percepção 

dolorosa: DOR. 

9. Intervenções de Enfermagem a terapêutica 

medicamentosa - endovenosa 

10. Intervenções de Enfermagem a  

necessidade psicossocial – segurança. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.GEORGE, Julia B e Col. 

Teorias de enfermagem, 

Porto Alegre: Artes 

Médicas, 1993 

2.IYER, Patrícia W. et al. 

processo e diagnóstico de 

enfermagem, Porto Alegre: 

Artes Médicas, 1993 

3.PATTER, Patrícia A. 

Grande tratado de 

enfermagem prática 1ª Ed. 

Editora Santos, 1996 

4.CIANCIARULLO, Tamara 

Iwanow. Instrumentos 

básicos para o cuidar. 1ª Ed. 

– Editora Atheneu,1996. 

5.PURITA, Fernando 

Manual deinstrumentação 

cirúrgica – 4ª Ed. – Rio de 

Janeiro: Cultura Médica, 

1992 

6.    CARPENITO-MOYET, 

Lynda Juali de enfermagem. 

11. Ed. Porto Alegre: 

Artmed, 2008 

7._________________. 

Compreensão do processo 

de enfermagem mapeamento 

de conceitos e planejamento 

de      cuidados para 

estudantes. Porto Alegre: 

Artmed, 2007 

8. TANNURE, Meire 

Chucre, GONÇALVES, Ana 

Maria Pinheiro, SAE, 

Sistematização da 

Assistência de Enfermagem. 

Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2008. 

9. MURRAY, Mary 

EllenFundamentos de 

enfermagem. 1ª Ed. Editora-

Guanabara kooganS.A.,1989 

10. POSSARI, João 

Francisco,Centro de 

material e esterilização: 

Planejamento e Gestão / 

João Francisco Possari, -- 5 

ed. Revisada e ampliada – 

São Paulo: Iátria, 2009. 

11.Silva, Maria 

D´Apparecida Andrade 

Enfermagem em centro de 

material e esterilização. –2. 

Ed. Revisada e ampliada: 

EPU, 1999. 
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Enfermagem Obstétrica 

 

1. Doenças Hemorrágicas da 1ª e 2ª              

metade  da gestação; 

2. Patologias do Líquido Amniótico; 

3. Puerpério Patológico; 

4. Doença Hipertensiva Específica 

 da Gestação; 

5. Aleitamento Materno; 

6. Propedêutica obstétrica; 

7. Consulta sistematizada no pré-natal        de    

alto risco; 

8. Atendimento sistematizado de  enfermagem à 

puérpera no Alojamento Conjunto; 

9. Cuidados específicos de enfermagem      ao 

recém-nascido nas 1as 24horas de vida 

(Avaliação de Capurro) 

1. Guia Prático de 

Saúde da mulher; 

autor: Marcelo 

Alvarenga Calil et al 

–São Paulo, 

Martinari, 2016. 

2.Obstetrícia 

Fundamental; Carlos 

  Antônio Barbosa 

    Montenegro e Jorge  

de Rezende Filho -Rio 

de Janeiro, Guanabara 

Koogan, 2011. 

  3.Obstetrícia; Nelson 

  Sass e Leandro Gustavo 

  de Oliveira - Rio de 

   Janeiro, Guanabara 

 Koogan, 2013. 

  4. Diagnóstico de 

   Enfermagem da     

NANDA 2015-2017.   

  5. Manual de 

   Acolhimento de 

Classificação de Risco 

em Obstetrícia Brasília- 

DF, 2014. 

  6. Manual Técnico de 

  Gestação de 

Alto Risco, MS - 

Brasília- DF, 2010. 
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Enfermagem Clínica e Cirúrgica/ 

Enfermagem em Centro Cirúrgico e 

CME 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Cuidado Sistematizado de Enfermagem 

no Pós-operatório Mediato e Imediato 

Desconfortos e Complicações pós-

operatórias; 

2.Cuidado Sistematizado de Enfermagem 

nos Princípios da Prática no Manejo 

Clínico da pessoa com feridas/drenos/tubos  

3.Cuidado Sistematizado de Enfermagem no 

Desequilíbrio hidroeletrolítico e acido-

basico; 

4.Sistematização da Assistência de 

Enfermagem em atenção - Distúrbios 

respiratórios: DPOC (Doença Pulmonar 

Obstrutiva Crônica); 

5.Sistematização da Assistência de 

Enfermagem em atenção - Distúrbios 

neurológicos: AVE (Acidente Vascular 

Encefálico); 

6.Sistematização da Assistência de 

Enfermagem em atenção - Distúrbios 

cardiovasculares: Hipertensão Arterial; 

7.Sistematização da Assistência de 

Enfermagem em atenção - Distúrbios do 

sistema endócrino, vias biliares e hepáticos: 

Diabetes; Colecistite e Colelitíase; 

8.Sistematização da Assistência de 

Enfermagem em atenção - Distúrbios 

digestivos: Câncer gástrico e colo retal; 

9.Cuidado Sistematizado de Enfermagem 

nos Distúrbios Hematológicos; 

10.Sistematização da Assistência de 

Enfermagem no período transoperatório. 

 

 

 

1. CARVALHO, R.; 

BIANCHI, E.R.F. 

Enfermagem em Centro 

Cirúrgico e Recuperação. 

São Paulo: Manole, 2007. 

2. MEEKER, M.H.; 

ROTHROCK, J.C. 

Cuidados de 

Enfermagem ao paciente 

cirúrgico. 10ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara 

Koogan, 1997. 

3. POSSARI, J.F. Centro 

Cirúrgico: Planejamento, 

Organização e Gestão. 

1ed. São Paulo: Iátria, 

2004. 

4. SILVA, M.A.A.; 

RODRIGUES, A.L.; 

CESARETTI, I.U.R. 

Enfermagem na Unidade 

de Centro Cirúrgico. 2ed. 

Rev. ampl. São Paulo: 

EPU, 1997. 

5. SMELTZER, S.C.; 

BARE, B.G. Tratado de 

Enfermagem Médico 

Cirúrgica. 10ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2005. Vol. 1 e 2. 

6.RESENDE & 

MONTENEGRO. 

Obstetrícia Fundamental. 

Rio de 

Janeiro:Guanabara 

Koogan, 1995. 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 



24 
 

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

ENFERMAGEM – DPAT - CAPITAL 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Microbiologia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Morfologia bacteriana 

2. Staphylococcus sp 

3. Streptococcus pyogenes 

4. Streptococcus pneumoniae 

5. Neisseria meningitides 

6. Mycobacterium tuberculosis 

7. Método de coloração do Gram 

8. Meios de cultura 

9. Esterilização e desinfecção 

10. Enterobacterias  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1) LACAZ, Carlos da 

Silva; PORTO, Edward; 

MARTINS, José Eduardo 

Costa.  Micologia 

médica: fungos, 

actinomicetos e algas de 

interesse médico. 8. ed. 

São Paulo: Sarvier, 1991. 

2) MURRAY PR, 

ROSENTHAL KS, 

KOBAYASHI GS, 

PFALLER MA. 

Microbiologia médica. 5. 

ed. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2006. 

3) PELCZAR, Michael J; 

CHAN, E.C.S; KRIEG, 

Noel R. Microbiologia: 

conceitos e aplicações. 
2.ed. Volume 1 e 2, Ed 

Makron, 1997. 

4) TRABULSI, Luiz 

Rachid; ALTERTHUM, 

Flávio. Microbiologia.  5. 

ed. São Paulo: Atheneu, 

2008. 

5) VERONESI, Ricardo. 

Doenças Infecciosas e 

Parasitárias. São Paulo: 

Guanabara Koogan, 

2001. 
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Parasitologia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1) Introdução à Parasitologia: modalidades 

de parasitismo; tipos de hospedeiros e 

parasitos; vias de penetração e evolução 

dos parasitos; regras internacionais de 

nomenclatura zoológica  

2) Plasmodium sp e Malária  

3) Toxoplasma gondii e Toxoplasmose  

4) Giardia intestinalis e giardíase  

5) Trichomonas vaginalis e tricomoníase  

6) Amebas patogênicas e oportunistas  

7) Leishmaniose Tegumentar Americana  

8) Taenia sp: Teníases e Cisticercose 

humana  

9) Strongyloides stercoralis e 

Estrongiloidíase  

10) Ascaris lumbricoides e Ascaridíase 

1) NEVES, D. P. 

Parasitologia Humana. 

10. ed. Rio de Janeiro: 

Atheneu, 2000. 

2) REY, L. Bases da 

Parasitologia Médica. 2 

ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 

2002.  

3) AMATO NETO, V. 

Parasitologia: uma 

abordagem clínica. Rio 

de Janeiro: Elsevier, 

2000. 

4) CIMERMAN, B.; 

FRANCO, M.A. Atlas de 

parasitologia: artrópodes, 

protozoários e helmintos. 

2.ed. São Paulo: Atheneu, 

2012. 

5) MARKELL, E. K.; 

JOHN, D. T.; 

KROTOSKI, W. A. 

Markell & Vogel 
Parasitologia médica. 8. 

ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2003 
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Anatomia Humana I 

 
1- Sistema Esquelético  

2- Sistema Articular 

3- Sistema Muscular 

4- Sistema Cardiovascular 

5- Sistema Respiratório 

6- Sistema Digestório 

7- Sistema Urinário 

8- Sistema Genital Feminino 

9 - Sistema Genital Masculino 

10- Sistema Nervoso  

 

1- DANGELO, José Geraldo; 

FATTINI, Carlo Américo. 

Anatomia Humana Sistêmica e 

Segmentar. 2ed. São Paulo: 

Atheneu, 2001. 

2-FREITAS, Valdemar de. 

Anatomia – Conceitos e 

Fundamentos. São Paulo: 

Artmed, 2004. 

  3- GARDNER, Ernest. 

Anatomia: Estudo Regional do 

Corpo Humano. 4ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 

1998. 

  4- GRAY, Henry. Anatomia. 

29ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan S.A., 1988. 

 5- MOORE, Keith L.. 

Anatomia Orientada para a 

Prática Clínica. 4ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 

2001. 

  6- SPENCE, A. P. Anatomia 

humana básica. São Paulo: 

Manole. 1991. 
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Biologia/Citologia 

1. Origem da vida 

2. Proteínas e enzimas celulares 

3. Ácido nucléico 

4. Carboidratos 

5. Membrana celular 

6. Comunicação celular 

7. Organelas celulares 

8. Divisão celular 

9. Células tronco e clonagem 

10. Apoptose 

Albert Bruce. 

Fundamentos de biologia 

molecular da célula. 8º 

etd. Artes Médicas. Porto 

Alegre. 2008 

Campbell, R. Biologia. 

Editora Guanabara 

Koogan. 2003. 7º edição. 

RJ 
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Farmacologia 

1. Farmacocinética (Absorção, 

Distribuição, Metabolismo e Excreção de 

drogas) 

2. Farmacodinâmica (Mecanismo de Ação 

de Drogas) 

3. Antidiabetogênicos 

 4. Anti-hipertensivos 

5. Hipolipemiantes 

 6. AINES, Glicocorticoides, 

 7. Antiarrítmicos, antiagregantes, e 

anticoagulantes 

 8. Antidepressivos e ansiolíticos 

 9. Anticonvulsivantes e antipsicóticos 

10. Antibióticos 

RANG, HP; DALE, MM; 

RITTER, JM; FLOWER, 

RJ (eds.) Farmacologia, 

6a ed., Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2007 

BRUNTON, Laurence L. 

(Org.). As bases 

farmacológicas da 

terapêutica de Goodman 

& Gilman. 12. ed. Porto 

Alegre, RS: AMGH Ed., 

2012. 
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Histologia Humana 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Tecido epitelial 

2. Tecido conjuntivo: células, matriz 

extracelular e fibras 

3. Tecido conjuntivo propriamente dito 

4. Tecido cartilaginoso 

5. Tecido ósseo 

6. Tecido muscular 

7. Tecido nervoso 

8. Digestório 

9. Sistema Respiratório 

10. Sistema Circulatório   

 

 

 

 

 

 

 

 

GARTNER, L. P.; HIATT, J. 

L. Tratado de Histologia em 

Cores. 3ed. Elsevier, 2009. 

GARTNER, L. P.; HIATT, J. 

L. Atlas Colorido de 

Histologia. 4ed. Guanabara 

Koogan, 2007. 

ROSS,Michael.PAWALINA,

Wojciech.Histologia Texto e 

Atlas. Em correlação com a 

biologia Celular e 

molecular. 5ed. Rio de 

Janeiro:Guanabara,2008. 

JUNQUEIRA, L. C.; 

CARNEIRO, J. Histologia 

Básica. 10ed. Guanabara 

Koogan, 2004. 

JUNQUEIRA, L. C.; 

CARNEIRO, J. Histologia 

Básica – Texto e Atlas. 

11ed. Guanabara Koogan, 

2008. 

JUNQUEIRA L.C, 

CARNEIRO J. Histologia 

Básica Texto/ 

Atlas.11ªed.Rio de 

Janeiro:Guanabara Koogan, 

2011. 

SOBOTTA Atlas de 

Histologia Citologia, 

Histologia e Anatomia 

Microscópica. 7ª ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2007. 
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Tecnologia Assistiva em Fisioterapia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conceito, objetivos, normas técnicas, 

legislação, classificação em categorias da 

Tecnologia Assistiva 

• Projetos arquitetônicos para 

acessibilidade e noções de 

ergonomia; 

• Órteses (esqueleto axial e 

apendicular); 

• Próteses; 

• Adequação postural em cadeira de 

rodas 

• Auxílio de mobilidade 

• Adaptações em veículos 

Tecnologia Assistiva no Esporte 

Paralímpico.    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. BOCOLLINI, 

Fernando. Reabilitação : 

Amputados, Amputações e 

Próteses. São Paulo : Robe, 

1990 . 

2. CARVALHO, José 

André. Amputações de 

Membro inferior em busca 

da plena reabilitação. 2ª ed. 

Barueri : Manole , 2003 . 

3. DE BENEDETTO, 

K. M. & Cols. Reintegração 

Corporal em Pacientes 

Amputados e a dor fantasma 

. Acta Fisiátrica , 2002 . 

4. FERREIRA, Maria 

do Socorro. NOGUEIRA, 

Maria Regina Pinto. 

Terapêutica pela Mecânica. 

Edusuam. 

5. KOTTEKE e 

LEMMAN, Tratado de 

Medicina Física e 

Reabilitação de Krusen. 

Editora Mano Ltda, 1994. 

6. LIANZA, Sérgio. 

Medicina de Reabilitação, 

3ª ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2001 

7. RADCLIFFE, C. W. 

Prótese . In : Rose, Jéssica . 

GAMBLE , James G. 

Marcha Humana . 2ª ed. 

São Paulo : Premier, 1998. 
8. ABATE, T. 

Pietzchike–“Ergonomia da 

Criança –Aspectos 

Ergonômicos da criança e o 

projeto da pré-escola no 

Estado de São Paulo” -

Dissertação de mestrado, 

FAUUSP, 2004. 

9. ADA - American 

With Disabilities Act 1994. 

 i  on  el em: 

http://www.resna.org/taproj

ect/library/laws/techact94.h

tm. 
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Fisioterapia nas Disfunções 

Pneumofuncionais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.Terapias de Higienização Brônquica 

2.Terapias de Expansão Pulmonar 

3.Ventilação Mecânica Invasiva  

4.Ventilação Mecânica Não Invasiva 

5.Treinamento Muscular Respiratório 

6.Reabilitação Pulmonar  

 

 

 

 

 

 

1. PRYOR, J.A., 

WEBBER, B.A. 

Fisioterapia para 

Problemas Respiratórios 

e Cardíacos. 2ª. ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2002. 

2. REGENGA, M. 

Fisioterapia em 

Cardiologia: da UTI à 

Reabilitação. São Paulo: 

Roca, 2000. 

3. IRWIN, S., 

TECKLIN, J. S. 

Fisioterapia 

cardiopulmonar. 2ª. ed. 

São Paulo: Manole, 

2003. 

4.Diretrizes Brasileiras 

de Ventilação Mecânica. 

Associação de Medicina 

Intensiva (AMIB) e 

Sociedade Brasileira de 

Pneumologia e Tisiologia 

(SBPT). 2013 
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Recursos Hidroterapêuticos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1. Introdução ao Estudo da Hidroterapia 

1.1. Breve histórico da hidroterapia 

1.2. Conceitos de hidroterapia 

1.3. Princípios da hidroterapia 

2. A Fisiologia na Hidroterapia 

2.1. Princípios físicos da água 

2.2. Efeitos fisiológicos da imersão em 

repouso 

2.3. Respostas fisiológicas ao exercício na 

água 

2.4. Hidroterapia natural: balneoterapia e 

talassoterapia 

3. Aplicação da Reabilitação Aquática 

3.1. Reabilitação aquática de pacientes com 

disfunções músculos esqueléticas 

3.2. Reabilitação aquática do paciente com 

prejuízo neurológico 

3.3. Reabilitação aquática do paciente 

pediátrico 

3.4. Reabilitação aquática do atleta 

4. Filosofias (Métodos) da Reabilitação 

Aquática 

4.1. Método dos anéis de Bad Ragaz 

4.2. Método Haliwick 

4.3. Watsu 

5. Crioterapia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. COHEN, M. et Cols.. 

Fisioterapia Aquática. 1ª 

Ed. São Paulo. Manole, 

2011.  

2. BECKER, Bruce B. & 

COLE, Andrew J. Terapia 

Aquática Moderna. 1ª ed. 

São Paulo: Manole, 2000.  

3. CAMPION, Margaret R. 

Hidroterapia : Princípios e 

Prática. 1ª ed. São Paulo: 

Manole, 2000. 

4. DULL, H. Watsu: 

Exercícios para o corpo na 

água. 1ª ed. São Paulo: Helf, 

1998 .  

5. KATZ, J. Exercícios 

Aquáticos na Gravidez . 1ª 

ed. São Paulo: Manole-

KOURY, Joanne M. 

Programa de Fisioterapia 

Aquática : Um guia para a 

reabilitação Ortopédica.   1ª 

ed. São Paulo: Manole , 

2000.  

6. RUOTI, Richard G. e Cols 

. Reabilitação Aquática . 1ª 

ed. São Paulo: Manole, 

2000. 

7. SKINNER, A . Duffield: 

Exercícios na água . 1ª ed. 

São Paulo: Manole, 1985. 

 8. SOARES, Mônica P. 

Hidroterapia no tratamento 

da osteoporose. 1ª ed. Rio de 

Janeiro: Manole, 1999.  

9. BATES, A & HANSON, N. 

Exercícios Aquáticos 

Terapêuticos. 1ª Ed. São 

Paulo: Manole, 1998. 

10.BAUM, G.  Aquaeróbica: 

Manual de Treinamento. 1ª 

ed. São Paulo: Manole, 

2000 .  

11.BECKER, Bruce B. & 

COLE, Andrew J. Terapia 

Aquática Moderna. 1ª ed. 

São Paulo: Manole, 2000.  

12.DI MASI, Fabrizio. 

Hidro: propriedades físicas 

e aspectos fisiológicos. Rio 

de janeiro: Sprint, 2000. 

13.KNIGTH, K.L, 

Crioterapia no Tratamento 

das Lesões Esportivas, SP. 
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Ed. Manole. 2000. 

14.SOARES, Mônica Pinto. 

Hidroterapia: patologias do 

joelho. Rio de Janeiro: 

Sprint, 2000. 

15.WHITE, Martha D. 

Exercícios na água. 1ª ed. 

São Paulo: Manole, 1998. 
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Eixo Habilidades Profissionais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Construção do conhecimento. Evolução 

histórica da racionalidade científica. 

2. A organização da vida de estudos na 

universidade. 

3. Conhecimento científico e a formação 

acadêmica.  

4. Sistematização do conhecimento: escuta, 

observação e escrita científica.  

5. A informática como ferramenta do 

trabalho científico. 

6. A escolha profissional e a formação 

pessoal do acadêmico em Fisioterapia. 

7. Os desafios éticos e deontológicos em 

Fisioterapia. 

8. Evolução do meio técnico-científico-

informacional: implicações em 

Fisioterapia. 

9. Atuação da Fisioterapia no cenário das 

relações interpessoais. 

1.CARVALHO, M. C. M. 

de (org.). Construindo o 

saber: metodologia 

científica: fundamentos e 

tecnicas. 22. ed. 

Campinas (SP): Papirus, 

2010. 244p. 

2.HELMAN, C. G. 

Cultura, Saúde e Doença. 

São Paulo: Manole, 2009.  

3.BRAGA, J. L. O 

problema de pesquisa: 

como começar a pesquisa 

científica.  

4.Cortez. 2009. BRASIL, 

L. M. (org.). Informática 

em Saúde. Eduel, 2008.  

5.BERLINGUER, G. 

Ética da Saúde. São 

Paulo: Hucitec, 1996.  

6.CHAUÍ, M. Ideologia. 

In: Convite à Filosofia. 

São Paulo, Ática, 2000. 

7.COFFITO. PT- Brasil. 

Site do Conselho Federal 

de Fisioterapia e Terapia 

Ocupacional. Disponível 

em<http://www.coffito.or

g.br>. 

8.MAUSS, M. Sociologia 

e Antropologia. São 

Paulo. Cosac & Naify. 

2003[1950]. 

9.CHALMERS, A.F. O 

que é ciência afinal? 

Editora Brasiliense, São 

Paulo, 1993. 
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Eixo Atividade Integrada 

1.Metodologias de ensino-aprendizagem: 

Metodologias Ativas e Autoaprendizado; 

2.Fundamentos da Fisioterapia: Noções dos 

principais recursos fisioterápicos; Áreas de 

Atuação do Fisioterapeuta; Perfil do 

fisioterapeuta e papel na equipe 

multiprofissional de saúde; 

3.Fisioterapia e Ciência; 

4. Relações Interpessoais, familiares e 

sociais; 

5.Ética Profissional; 

6.Saúde Ocupacional. 

7.Saúde Pública.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.REBELETTO, B. 

Fisioterapia no Brasil, 

São Paulo: Manole, 1987. 

2. ROSEN. G. Uma 

história da saúde pública. 

2ª ed. São Paulo: UNESP, 

1994. 

3. BARROS, F. B. M. O 

Fisioterapeuta na saúde 

da população. Rio de 

Janeiro: Fisiobrasil, 

2002.  

4. BENSOUSSAN, E.; 

ALBIERI, S. Manual de 

higiene, segurança e 

medicina do trabalho. 
Rio de Janeiro: São 

Paulo, Atheneu, s.d.  

5. COHN, A. Saúde no 

Brasil: políticas e 

organização de serviços. 

3ª ed. São Paulo: Cortez, 

1999.  

6. CARVALHO, M.C.M. 

Metodologia científica: 

fundamentos e técnicas. 
22 ed. ª 

Campinas:Papirus, 2010. 

7.  BERLINGUER,G. 

Ética da Saúde. São 

Paulo: Hucitec, 1996. 
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Eixo Morfofuncional 

 

1. Fisiologia do Sistema Endócrino e 

Reprodutor. 

2. Fisiologia do Sistema digestivo. 

3. Anatomia do Sistema Endócrino e 

Reprodutor. 

4. Anatomia do Sistema digestivo. 

5. Tecido Epitelial de Revestimento e 

glandular. 

6. Tecido Conjuntivo propriamente dito. 

7. Organelas Citoplasmáticas. 

8. Composição da membrana plasmática, 

transporte através da membrana e 

mecanismos de trocas. 

1.GUYTON. A. C.; HALL, 

J. E. Tratado de 

Fisiologia médica. 12aed. 

São Paulo: Elsevier, 

2011. 

2. SILVERTHORN, DEE 

UNGLAUB. Fisiologia 

Humana. Editora 

Artmed, 2010. 

3. GARTNER, L. P., 

HIATT, J. L. Atlas 

Colorido de Histologia. 
5ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara- Koogan, 

2010. 

4. JUNQUEIRA, L. C.; 

CARNEIRO, J. Histologia 

Básica. 11ª ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2004. 

5. ALBERTS, B; 

JOHNSON, A.; LEWIS, 

J.; RAFF, M.; ROBERTS, 

K.; WALTER, P. Biologia 

Molecular da Célula. 5. 

Ed. Artmed, 2010. 

6. NETTER, F. H. Atlas 

de Anatomia Humana. 6. 

Ed. Artmed, 2015. 

7. GARTNER, L.P.; 

HIATT, J.L. Tratado de 

Histologia em Cores.  
3ed. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2007. 
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HP1 Habilidades Profissionais 1 

1. Relação médico paciente; 

2. Anamnese geral; 

3. Exame físico geral; 

4. Sinais Vitais; 

5. Medidas Antropométricas 

6. Topografia do Corpo Humano; 

1. PORTO, C.C.; 

PORTO, A.L. Semiologia 

Médica. Guanabara & 

Koogan, 2014.  

2. BICKLEY, 

L.S..Bates Propedêutica 

Médica. Guanabara 

Koogan, 11
a
 ed. 2015. 

3. KAUFMANN, 

Arthur. De estudante à 

médico: A psicologia 

médica. Casa do 

Psicólogo, 2011. 
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HP2 Habilidades Profissionais 2 

1. Exame físico geral (cabeça, pescoço, 

tórax, abdome, membros superiores e 

inferiores); 

2. Exame físico especial do tórax (sistema 

respiratório); 

3. Exame físico especial do precórdio; 

4. Exame físico do abdome 

5. Exame físico osteoarticular periférico e 

axial 

6. Exame físico da tireóide 

7. Suporte básico de vida 

 

1. GONZALES, et 

al. I Diretriz de 

Ressuscitação 

Cardiopulmonar e  

Cuidados 

Cardiovasculares de 

Emergência da Sociedade 

Brasileira de Cardiologia 

2013. Arquivos 

Brasileiros de 

Cardiologia, 2013. 

2. PORTO, CC. 

Semiologia médica. Rio 

de Janeiro: Guanabara 

& Koogan, 2014. 1317p.  

 

3. LAWRY,GV. 

Exame 

Musculoesquelético 

Sistemático. Artmed, 

2012. 

4. MOELLER, 

Toester B. Atlas de 

Anatomia Radiologia. 

Artmed, 2011. 

5. THOMPSON, JC.  

Netter Atlas de Anatomia 

Ortopédica. 2
a
 edição 

2011 
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HP3 Habilidades Profissionais 3 

1. Procedimentos básicos de atenção ao 

recém-nascido na sala de parto 

2. Anamnese do recém-nascido, da 

criança e do adolescente. 

3. Exame físico do recém-nascido, da 

criança e do adolescente. 

4. Anamnese da mulher e da gestante.  

5. Exame físico da mulher e da gestante.  

6. Atenção ao recém-nascido na sala de 

parto 

7. Aleitamento materno 

8. Calendário vacinal e programa 

nacional de imunização da criança, do 

adolescente e da gestante. 

1. CAMPOS 

JUNIOR, Dioclécio. 

Tratado de Pediatria. 2 

volumes. Guanabara-

Koogan, 2012.  

2. PORTO, C.C.; 

PORTO, A.L. Semiologia 

Médica. Ed.Rio de 

Janeiro: Guanabara-

Koogan, 2014.  

3. BEHRMAN, R. 

Nelson tratado de 

pediatria. 18.ed. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2009. 

2v.  

4.  Manuais FEBRASGO  

5.   e ende    

    e r  ia   uana ara 

 oogan    a edi ão, 

2005. 

6. SBP- TRATADO 

DE PEDIATRIA. 

MANOLE 2013  

7. MARCONDES, E. 

Pediatria básica . 9.ed. 

São Paulo: Sarvier, 2003. 

3v  

8. MURAHOVSCHI, 

J. Pediatria: diagnóstico 

e tratamento, 6.ed. São 

Paulo: Sarvier, 2013  
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HP4 Habilidades Profissionais 4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Avaliação geriátrica ampla  

2. Exame físico completo do adulto e do 

idoso 

3. Testes funcionais no idoso (velocidade 

de marcha, timed up and go test, teste 

do alcance funcional, one leg balance)  

4. Exame neurológico 

5. Exame otorrinolaringológico (orelhas, 

nariz, boca, faringe, laringe) 

6. Habilidades de comunicação de como 

dar notícias sérias ou modificadoras de 

vida. 

1. Porto, CC. 

Semiologia médica. Rio 

de Janeiro: Guanabara 

& Koogan, 2014. 1317p. 

2. Freitas, EV et al. 

Tratado de Geriatria e 

Gerontologia. Rio de 

Janeiro: Guanabara & 

Koogan, 2011. 

3.http://www.portalsaude

.saude.gov.com.br 
 
4.http://www.nejm. org  

5.http://www.chestn           

et.org   

6.http://jama.jamanetwor

k.com/  

7.http://www.thelancet.co

m/EndFragment  

   

 

MEDICINA – DSES - CAPITAL 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

 
 
 
HP6 Habilidades Profissionais 6 

(Clínicas em Doenças da Pele) 

1. Semiologia dermatológica 

2. Lesões elementares 

3. Eczemas 

4. Piodermites 

5. Dermatozoonoses 

6. Dermatoviroses 

7. Hanseníase 

8. Dermatoses eritemato escamosas 

1. S  P     S   P  

e  allii   erma ologia 

   i a   a ed   São Paulo  

 r e    di a , 2001. 

 

2. AZULAY, R.D. 

Dermatologia 3a ed, 

2004. 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.portalsaude.saude.gov.com.br/
http://www.portalsaude.saude.gov.com.br/
http://www.nejm/
http://www.chestn/
http://jama.jamanetwork.com/
http://jama.jamanetwork.com/
http://www.thelancet.com/EndFragment
http://www.thelancet.com/EndFragment
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MEDICINA – DSCM - CAPITAL 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
PC1 Pesquisa Cientifica 1 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1. Conhecimento científico, ciência, 

metodologia e pesquisa. 

2. Tipos de conhecimento, Conceitos, etapas 

e classificação da pesquisa científica. 

3. A importância da pesquisa científica na 

saúde. 

4. Elaboração de Projeto de Pesquisa. 

5. Elaboração de um Trabalho Científico. 

6. Como apresentar um trabalho científico. 

7. Análise crítica de um artigo científico. 

8. Normas de formatação. 

9. Currículo Lattes e Plataforma Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. NÚCLEO DE 

PESQUISA, PÓS-

GRADUAÇÃO E 

EXTENSÃO DO 

CURSO DE 

MEDICINA. Manual 

de Trabalho 

Científico. On line, 

acesso 

www.uepa.br/paginas/

nupem/Paginas , 

2009.  

2. BRAGA, José Luiz. O 

problema de pesquisa 

– como começar. A 

pesquisa científica. 

Ed. Cortez. 2009  

3. CARVALHO, Maria 

Cecilia Magnoli de, 

Metodologia 

científica: 

Fundamentos e 

técnicas. – 22 edição. 

Ver. E atual.- 

Campinas - São 

Paulo. Papirus, 2010  

4. KOYRÉ, A. Estudos de 

história do 

pensamento científico. 

11 ed. Forense, 2011.  

5. PARRA FILHO, 

Domingos. 

Metodologia 

científica. Cengage, 

2011  

6. COMPLEMENTAR  

7. FRAGOSO, SUELY. 

Métodos de Pesquisa 

para Internet. 

SULINA, 2011.  

8. LAKATOS, Eva 

Maria. Metodologia 

do Trabalho 

Cientifico. Atlas, 

2011.  

9. MINAYO, Maria 

Cecília de Souza. O 

desafio do 

conhecimento. 

Pesquisa qualitativa 

em saúde. 8 edição. 

São Paulo-Rio de 



40 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
Janeiro. Hucitec. 

2008.  

10. OLIVEIRA, Marly de. 

Como Fazer Pesquisa 

Qualitativa. 2ª. 

Edição. Petropólis - 

RJ. Editora Vozes, 

2008. 58  

11. PINHEIRO, José 

Mauricio dos Santos. 

Trabalho de 

Conclusão de Curso 

V: utilizando o 

Microsoft Office 

Word. Érica, 2010.  

12. TEIXEIRA, E. As três 

metodologias. 

Acadêmica, da 

Ciência e da Pesquisa. 

Vozes, 2011. 
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MEDICINA – DSCM - CAPITAL 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

PC3 E PC4 Pesquisa Cientifica 3 e 4
1 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 
 

1. Medidas de frequência de doenças. 

2. Sistemas de informação em Saúde. 

3. Analise de dados especiais em saúde. 

4. Distribuição de doenças especiais em 

saúde. 

5. Distribuição de doenças no tempo e no 

espaço.  

6. Aplicabilidade da Medicina Baseada em 

Evidências na Saúde e no Direito 

7. Estudos Ecológicos, de Prevalência. 

8. Estudos de Coorte e Caso-controle. 

9. Estudos clínicos controlados e 

randomizados. 

10. Estudos de Acurácia Diagnóstica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Medronho R; Bloch 

KV; Luiz RR; Werneck GL 

(eds.). Epidemiologia. 

   eneu  São Paulo        

 a Edi ão.  

2. Atallah AN. 

Systematic reviews of 

medical literature and 

metanalyses. Sao Paulo 

Med J. 1996 Sep-

Oct;114(5):1285-7. 

3. El Dib R., Atallah 

AN., Andriolo RB. 

Mapping the Cochrane 

evidence for decision 

making in health care. J 

Eval Clin Pract., 13(4), 

p.689-92, 2007. 

4. Fletcher R, 

Fletcher S. Epidemiologia 

clínica. 4. ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2006. 

HULLEY, S. B. et 

al. Delineando a pesquisa 

clínica:uma abordagem 

epidemiológica.4. ed. 

Porto Alegre: ArtMed, 

2006 

5. Greenhalgh T. 

 omo  er  r igo  

 ien   i o  -  undamen o  

da  edi ina  a eada Em 

E id n ia .  a Edi ão – 

Editora Artmed, 2013. 

276p. 

6. Holloway, van Dijk 

L (2011) The World 

Medicine Situation 2011: 

Rational Use of Medicine. 

Geneva: The World 

Health Organization. 

Available: http://www.who

.int/medicines/areas/polic

y/world_medicines_situati

on/WMS_ch14_wRational.

pdf. Acessado em 2016 

Jan 17. 

7. Mulrow CD. 

Rationale for systematic 

reviews. BMJ 1994; 

309:597-9. 

   

 

                                                           
1
 Na analise da ficha individual será considerada a média aritmética de PC3 + PC4.  

http://www.who.int/medicines/areas/policy/world_medicines_situation/WMS_ch14_wRational.pdf
http://www.who.int/medicines/areas/policy/world_medicines_situation/WMS_ch14_wRational.pdf
http://www.who.int/medicines/areas/policy/world_medicines_situation/WMS_ch14_wRational.pdf
http://www.who.int/medicines/areas/policy/world_medicines_situation/WMS_ch14_wRational.pdf
http://www.who.int/medicines/areas/policy/world_medicines_situation/WMS_ch14_wRational.pdf
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CAPITAL  

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

MEDICINA – DPAT  

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
ASE - MORFOFUNCIONAL 1 e 2

2
 

(Anatomia, Histologia, Microbiologia, 

Imunologia, genética) 

1.     Tecidos fundamentais- Epitelial, 

conjuntivo propriamente dito e de 

sustentação, muscular e nervoso. 

Características histofisiológicas gerais e 

especificas. 

2.   Organização do corpo humano, termos 

anatômicos e processos vitais dos seres 

humanos. 

3.  Divisão celular somática e herança 

genética. 

4. Sistema Cardio-respiratório interações e 

características fisiológicas e morfológicas. 

5.  Morfofisiologia do Sistema Nervoso 

Central- organização celular, transmissão 

sináptica, divisão anatômica, telencéfalo e 

diencéfalo (estrutura e função). 

Organização e função do sistema nervoso 

autônomo. 

6.   Morfofisiologia do tubo digestório. 

7.  Morfofisiologia do sistema endócrino: 

eixo hipotálamo-hipofisário, tireoide, 

adrenal. 

8. Morfofisiologia dos órgãos linfáticos. 

9.  Morfofisiologia do sistema urinário. 

10. Morfologia, fisiologia e genética 

bacteriana. 

1. DOUGLAS, C.R. 

Tratado de Fisiologia 

Aplicado na Saúde. 6 ed. 

São Paulo: Guanabara 

Koogan, 2006. 

2. GUYTON. Fisiologia 

Humana. 6 ed, Rio de 

Janeiro: Guanabara 

Koogan, 1988. 

3. GUYTON, A.C.; HALL, 

J.E. Tratado de 

Fisiologia Médica. 12ed, 

Rio de Janeiro: Elsevier, 

2011. 

4. SNUTAD, P; 

SIMMONS, M.J – 

Fundamentos de 

Genética. 6 ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara, 

2013. 

5. TRABULSI, Luiz 

Rachid; ALTERTHUM, 

Flávio. Microbiologia.  5. 

ed. São Paulo: Atheneu, 

2008. 
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MEDICINA – DPAT - CAPITAL 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ASE - MORFOFUNCIONAL 4 e 5
2
 

 (Anatomia, Histologia, Fisiologia, 

Microbiologia, Patologia). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Morfofisiologia da visão 

2. Morfofisiologia da olfação 

3. Morfofisiologia da gustação 

4. Classificação e estrutura de vírus 

5. Classificação e estrutura de bactérias e 

interação com o hospedeiro 

6.  Morfofisiologia do sistema urinário 

7. Morfofisiologia vascular 

8. Hiperplasia prostática 

9.  Litiase urinária 

10. Choque hemorrágico 

1. 1. GARTNER, Leslie P.; 
HIATT, James L. Atlas 
colorido de Histologia. 4. 
ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2007. 

2. 2. GUYTON, Arthur C.; HALL, 
John E. Tratado de 
Fisiologia Médica. 12a. ed. 
Rio de Janeiro: Editora 
Elsevier, 2011. 

3. 3. MOORE, KEITH L.; 
DALLEY, ARTHUR F.; AGUR, 
ANNE M. R. Anatomia 
Orientada para a Clínica. 7ª 
ed. ; Gen Grupo, 2014 

4. 4. GUYTON, Arthur C.; HALL, 
John E. Tratado de 
Fisiologia Médica. 12a. ed. 
Rio de Janeiro: Editora 
Elsevier, 2011. 

5. 5. MARTINI, Frederic H.; 
TIMMONS, Michael J.; 
TALLITSCH, Robert 
B. Anatomia humana. Porto 
Alegre: Artmed, 2009. 

6. 6. NETTER, Frank H. Atlas 
de Anatomia humana. 3. 
ed. Porto Alegre: Artmed, 
2006. 

7. 7. SOBOTTA Atlas de 
Histologia Citologia, 
Histologia e Anatomia 
Microscópica. 7ª ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 
2007. 

8. 8. TORTORA, Gerard J.; 
DERRICKSON, 
Bryan. Princípios de 
Anatomia e Fisiologia. 12. 
ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2010.  

9. 9. MOORE, KEITH L.; 
DALLEY, ARTHUR F.; AGUR, 
ANNE M. R. Anatomia 
Orientada para a Clínica. 7ª 
ed. ; Gen Grupo, 2014 

10. 10. NARDI, NARDOZZA JR, 
BEZERRA, FONSECA, 

                                                           
2
 Na analise da Ficha Individual será considerada a média aritmética dos módulos de Atenção a Saúde (ASE) cursados 

no 4° período e 5º período (em caso de candidatos que ainda estejam cursando o MED5). 
 
 

http://www.estantevirtual.com.br/qed/guanabara-koogan
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11.TRUZZI, RIOS. Urologia 
Brasil. 1ª ed. ; editora 
Plamark, 2013 

11. 12. REIS, ZEQUI, ZERATI 
FILHO. Urologia 
Moderna. 1ª ed. ; editora 
Lemar. 2013 

12. 13. CECIL. Tratado de 
medicina interna. 24ª ed. 
; editora Guanabara, 2015 

13. 14.  COLLEGE OF 
SURGEON. Advanced 
trauma life suport – 
ATLS. 9ª ed. ; 2015 
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CAPITAL  

QUADRO DE CONTEÚDOS POR DEPARTAMENTO 

MEDICINA – DMCF  

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

 
 
 
 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ASE Morfofuncional 1 e2(Anatomia, 

Histologia, Citologia e Microbiologia, 

Imunologia) 

1.     Tecidos fundamentais- Epitelial, 

conjuntivo propriamente dito e de 

sustentação, muscular e nervoso. 

Características histofisiológicas gerais e 

especificas. 

2.   Organização do corpo humano, termos 

anatômicos e processos vitais dos seres 

humanos. 

3.  Divisão celular somática e herança 

genética. 

4. Sistema Cardio-respiratório interações e 

características fisiológicas e morfológicas. 

5.  Morfofisiologia do Sistema Nervoso 

Central- organização celular, transmissão 

sináptica, divisão anatômica, telencéfalo e 

diencéfalo (estrutura e função). 

Organização e função do sistema nervoso 

autônomo. 

6.   Morfofisiologia do tubo digestório. 

7.  Morfofisiologia do sistema endócrino: 

eixo hipotálamo-hipofisário, tireoide, 

adrenal. 

8. Morfofisiologia dos órgãos linfáticos. 

9.  Morfofisiologia do sistema urinário. 

10.Morfologia, fisiologia e genética 

bacteriana 

1. GUYTON, A.C.; 

HALL, J.E. Tratado de 

Fisiologia Médica. 12 ed. 

Elsevier, 2011. 

2. NELSON, D.L.; 

COX, M.M. Princípios de 

bioquímica de 

Lenhinger. 5 ed. Porto 

alegre: Artmed, 2011. 

3. NETTER, 

Frank. Atlas de Anatomia 

Humana. Elsevier, 2011. 

4. JUNQUEIRA, 

L.C. & CARNEIRO, J. 

Histologia Básica - Texto 

e Atlas. Guanabara 

Koogan, 2011 

5. CHANDAR, N.; 

VISELLI, S. Biologia 

celular e molecular 

ilustrada. Artmed, 2011.   

6. ALBERTS, B; 

JOHNSON, A.; WALTER 

P. Biologia Molecular da 

Célula. Artmed, 2009. 

7. ABBAS, A.K.; 

LICHTMAN, A.H. & 

POBER, J.S. Imunologia 

Celular e Molecular. 6 

Ed. Elsevier, 2012. 

8. GARTNER, 

LESLIE. TRATADO DE 

HISTOLOGIA EM 

CORES - 3ª 

EDIÇÃO.Elsevier, 2007. 

9. MOORE, 

K.L.Anatomia Orientada 

para a Clínica. 5ª ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2007. 

10. Murray, P. 

Microbiologia médica. 6 

edição. São Paulo: 

Elsevier, 2010 
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MEDICINA – DMCF - CAPITAL  

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ASE Morfofuncional 1 e 2(Anatomia, 

Histologia, Citologia, Microbiologia e 

Imunologia) 

1.     Tecidos fundamentais- Epitelial, 

conjuntivo propriamente dito e de 

sustentação, muscular e nervoso. 

Características histofisiológicas gerais e 

especificas. 

2.   Organização do corpo humano, termos 

anatômicos e processos vitais dos seres 

humanos. 

3.  Divisão celular somática e herança 

genética. 

4. Sistema Cardio-respiratório interações e 

características fisiológicas e morfológicas. 

5.  Morfofisiologia do Sistema Nervoso 

Central- organização celular, transmissão 

sináptica, divisão anatômica, telencéfalo e 

diencéfalo (estrutura e função). 

Organização e função do sistema nervoso 

autônomo. 

6.   Morfofisiologia do tubo digestório. 

7.  Morfofisiologia do sistema endócrino: 

eixo hipotálamo-hipofisário, tireoide, 

adrenal. 

8. Morfofisiologia dos órgãos linfáticos. 

9.  Morfofisiologia do sistema urinário. 

10.Morfologia, fisiologia e genética 

bacteriana 

1. GUYTON, A.C.; 

HALL, J.E. Tratado de 

Fisiologia Médica. 12 ed. 

Elsevier, 2011. 

2. NELSON, D.L.; 

COX, M.M. Princípios de 

bioquímica de 

Lenhinger. 5 ed. Porto 

alegre: Artmed, 2011. 

3. NETTER, 

Frank. Atlas de Anatomia 

Humana. Elsevier, 2011. 

4. JUNQUEIRA, 

L.C. & CARNEIRO, J. 

Histologia Básica - Texto 

e Atlas. Guanabara 

Koogan, 2011 

5. CHANDAR, N.; 

VISELLI, S. Biologia 

celular e molecular 

ilustrada. Artmed, 2011.   

6. ALBERTS, B; 

JOHNSON, A.; WALTER 

P. Biologia Molecular da 

Célula. Artmed, 2009. 

7. ABBAS, A.K.; 

LICHTMAN, A.H. & 

POBER, J.S. Imunologia 

Celular e Molecular. 6 

Ed. Elsevier, 2012. 

8. GARTNER, 

LESLIE. TRATADO DE 

HISTOLOGIA EM 

CORES - 3ª 

EDIÇÃO.Elsevier, 2007. 

9. MOORE, 

K.L.Anatomia Orientada 

para a Clínica. 5ª ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2007. 

Murray, P. Microbiologia 

médica. 6 edição. São 

Paulo: Elsevier, 2010 
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MEDICINA – DMCF - CAPITAL  

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ASE Morfofuncional 3 e 4(Anatomia, 

Histologia, Fisiologia, Microbiologia e 

Patologia)3 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

1.      Morfofisiologia do sistema ósseo. 

2.      Morfofisiologia do sistema muscular. 

3.      Morfofisiologia do sistema articular. 

4.      Morfofisiologia do Sistema reprodutor 

masculino. 

5.      Morfofisiologia do sistema reprodutor 

feminino. 

6.      Morfofisiologia da visão. 

7.      Morfofisiologia da olfação. 

8.     Morfofisiologia da gustação. 

9.      Classificação e estrutura de vírus. 

10.   Classificação e estrutura de bactérias 

e interação com o hospedeiro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. GUYTON, A.C.; 

HALL, J.E. Tratado de 

Fisiologia Médica. 12 ed. 

Elsevier, 2011. 

2. NELSON, D.L.; 

COX, M.M. Princípios de 

bioquímica de 

Lenhinger. 5 ed. Porto 

alegre: Artmed, 2011. 

3. NETTER, 

Frank. Atlas de Anatomia 

Humana. Elsevier, 2011. 

4. JUNQUEIRA, 

L.C. & CARNEIRO, J. 

Histologia Básica - Texto 

e Atlas. Guanabara 

Koogan, 2011 

5. CHANDAR, N.; 

VISELLI, S. Biologia 

celular e molecular 

ilustrada. Artmed, 2011.   

6. ALBERTS, B; 

JOHNSON, A.; WALTER 

P. Biologia Molecular da 

Célula. Artmed, 2009. 

7. ABBAS, A.K.; 

LICHTMAN, A.H. & 

POBER, J.S. Imunologia 

Celular e Molecular. 6 

Ed. Elsevier, 2012. 

8. GARTNER, 

LESLIE. TRATADO DE 

HISTOLOGIA EM 

CORES - 3ª 

EDIÇÃO.Elsevier, 2007. 

9. MOORE, K.L. 

Anatomia Orientada para 

a Clínica. 5ª ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2007. 

10.MURRAY, P. 

Microbiologia médica. 6 

edição. São Paulo: 

Elsevier, 2010 

   

 

 

                                                           
3
 Na analise da ficha individual será considerada a média aritmética dos módulos de Atenção a Saúde e Educação 

cursados no 3° e 4° período ou disciplinas equivalentes (se houver). 
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MEDICINA – DMCF - CAPITAL 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ASE Morfofuncional 3 e 4(Anatomia, 

Histologia, Fisiologia, Microbiologia)4 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1.      Morfofisiologia do sistema ósseo. 

2.      Morfofisiologia do sistema muscular. 

3.      Morfofisiologia do sistema articular. 

4.      Morfofisiologia do Sistema reprodutor 

masculino. 

5.      Morfofisiologia do sistema reprodutor 

feminino. 

6.      Morfofisiologia da visão. 

7.      Morfofisiologia da olfação. 

8.     Morfofisiologia da gustação. 

9.      Classificação e estrutura de vírus. 

10.   Classificação e estrutura de bactérias 

e interação com o hospedeiro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. GUYTON, A.C.; 

HALL, J.E. Tratado de 

Fisiologia Médica. 12 

ed. Elsevier, 2011. 

2. NELSON, D.L.; COX, 

M.M. Princípios de 

bioquímica de 

Lenhinger. 5 ed. Porto 

alegre: Artmed, 2011. 

3. NETTER, 

Frank. Atlas de Anatomia 

Humana. Elsevier, 2011. 

4. JUNQUEIRA, 

L.C. & CARNEIRO, J. 

Histologia Básica - Texto 

e Atlas. Guanabara 

Koogan, 2011 

5. CHANDAR, N.; 

VISELLI, S. Biologia 

celular e molecular 

ilustrada. Artmed, 2011.   

6. ALBERTS, B; 

JOHNSON, A.; WALTER 

P. Biologia Molecular da 

Célula. Artmed, 2009. 

7. ABBAS, A.K.; 

LICHTMAN, A.H. & 

POBER, J.S. Imunologia 

Celular e Molecular. 6 

Ed. Elsevier, 2012. 

8. GARTNER, 

LESLIE. TRATADO DE 

HISTOLOGIA EM 

CORES - 3ª 

EDIÇÃO.Elsevier, 2007. 

9. MOORE, K.L. 

Anatomia Orientada para 

a Clínica. 5ª ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2007. 

10. MURRAY, P. 

Microbiologia médica. 6 

edição. São Paulo: 

Elsevier, 2010 

   

 

                                                           
4
 Na analise da ficha individual será considerada a média aritmética dos módulos de Atenção a Saúde e Educação 

cursados no 3° e 4° período ou disciplinas equivalentes (se houver). 
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TERAPIA OCUPACIONAL – DETO - CAPITAL 

COMPONENTE CURRICULAR CONTEÚDOS BIBLIOGRAFIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Bases Teóricas da Motricidade Humana 

e Motricidade Humana em Terapia 

Ocupacional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.Processos de Subjetivação e Corporeidad

e em Terapia Ocupacional.  

2. O corpo como produção de subjetividade

3. Corpo e cultura.  

4. O corpo psicomotor e os elementos básic

os da psicomotricidade: tonicidade, equilibr

ação, lateralidade, esquema corporal, imag

em corporal, consciência corporal, orientaç

ão espaço-temporal, memória corporal, pra
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